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O
juiz Eduardo Appio,
da 13ª Vara Federal
Criminal de Curitiba,
instou a Superinten-
dência da Polícia Fe-
deral no Paraná para

Juiz manda PF investigar escutas clandestinas
na cela de doleiro delator da Operação Lava Jato
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SEGUNDO o
juiz, a defesa
de Yousseff
tentava acessar
a investigação
interna da PF
há nove anos
sem sucesso

que instaure um inquérito so-
bre a escuta ilegal encontra-
da na cela do doleiro Alberto
Youssef à época em que ele
esteve preso na carceragem
da corporação em Curitiba.

O magistrado considerou
que sindicância da
Corregedoria da Polícia Fede-
ral sobre o caso apontou ‘in-
dícios concretos e documen-
tados acerca do cometimen-
to de graves delitos, em tese,
na referida carceragem’.

Os relatórios da Polícia
Federal foram encaminhados
à 13ª Vara Federal Criminal de
Curitiba em maio, após deter-

minação de Appio. Segundo
o magistrado, a defesa de
Yousseff tentava acessar a in-
vestigação interna da PF há
nove anos sem sucesso.

O juiz da Lava Jato então
analisou a íntegra da
sindicância e decidiu oficiar a
PF no Paraná, sob o argu-
mento de que é ‘dever de toda
e qualquer autoridade públi-
ca encaminhar notícia de fato
supostamente criminoso à
autoridade policial’.

Assim, a Superintendên-
cia Regional foi instada ‘para
que, querendo, instaure o
competente inquérito policial
para a rigorosa e necessária
apuração dos fatos’.

Ao todo a Polícia Federal
abriu quatro sindicâncias so-
bre a escuta encontrada pelo
próprio Youssef em sua cela.
O grampo teria captado diá-
logos do ex-doleiro entre 17 e
28 de março de 2014.

O primeiro procedimen-

to sobre a escuta, aberto ain-
da em 2014, acabou arqui-
vado sob o argumento de que
não foi identificada ‘infração
disciplinar’ durante as apu-
rações. Na ocasião, a conclu-
são da PF foi a de que o
grampo estava inoperante.

Já no bojo de uma segunda
investigação, a Corregedoria
da PF entendeu que houve
sim captação de áudio, com-
provada por arquivos encon-
trados no computador usado
pelo agente Dalmey
Fernando Werlang.

Carla Zambelli ficará afastada por
covid, fibromialgia e Burnout

A deputada federal Carla
Zambelli (PL-SP) deverá ficar
afastada do trabalho na
Câmara por 30 dias. De acor-
do com o boletim médico di-
vulgado pela parlamentar, ela
está curada da covid-19, mas
teve uma “agudização do qua-
dro de fibromialgia, relacio-
nada a Burnout”, moléstias
que exigem tratamento
ambulatorial e o afastamento
das funções. Nesta segunda-
feira, 22, ela recebeu alta hos-
pitalar.

A fibromialgia é uma do-
ença crônica que atinge a
musculatura de todo o corpo,
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causando dores e sensibili-
dade extrema. Sua origem
está no sistema nervoso, mas
especialistas ainda não iden-
tificaram qual fator causa a
moléstia.

Estima-se que cerca de
2,5% da população mundial
conviva com a fibromialgia,
que é mais frequente em mu-
lheres.

Nas suas redes sociais,
Zambelli disse que “a boa
notícia é que a úlcera
hemorrágica está pratica-
mente curada, só aguardan-
do o resultado da biópsia”, e
que pedirá ao presidente da
Câmara, Arthur Lira (PP-AL),
para poder participar de vota-
ções como se estivesse em
“missão oficial”.


